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O LII Congresso Brasileiro de Alergia e Imunologia, promovido pela ASBAI, 

traz à tona um tema essencial: “O impacto do meio ambiente nas doenças 

alérgicas e imunológicas”. Além de um importante encontro científico, este 

congresso representa uma oportunidade de reflexão coletiva sobre uma questão 

bastante atual. Em um mundo marcado por mudanças climáticas, urbanização 

acelerada e novos padrões de exposição ambiental, discutir como esses fatores 

influenciam a resposta imune tornou-se fundamental para nossa prática e para o 

avanço da ciência.

Nunca se falou tanto sobre o papel das mudanças ambientais e das 

transformações no estilo de vida como determinantes do aumento da prevalência 

de doenças alérgicas, como asma, rinite e dermatite atópica. O alergista e 

imunologista precisa compreender e incorporar essa complexidade à sua prática, 

aproximando a medicina das políticas ambientais e públicas.

Alguns tópicos emergentes, como microbioma, expossoma, ecoansiedade 

e saúde e espiritualidade, ganham espaço em uma programação inovadora, 

que valoriza a formação de especialistas e a integração entre a clínica e a 

pesquisa translacional. Nosso congresso contará com palestrantes nacionais e 

internacionais com ampla experiência, sendo uma oportunidade única para a troca 

de conhecimentos e a interação entre os participantes. 
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Nesta edição do congresso, houve uma expressiva submissão de trabalhos 

originais e relatos de casos de diferentes regiões do país, evidenciando a relevância 

da produção científica nacional. Cabe ressaltar a excelente qualidade dos estudos e 

o papel dos avaliadores na seleção dos temas livres e dos prêmios, que certamente 

enriquecerão a grade científica. Além disso, o engajamento crescente de jovens 

pesquisadores no “Prêmio Ernesto Mendes” ilustra o estímulo à investigação de 

temas como inovação e tecnologia.

Ao discutir o impacto do meio ambiente nas doenças alérgicas e imunológicas, 

somos chamados a pensar além das fronteiras da especialidade, reconhecendo 

que a saúde humana está indissociavelmente ligada à saúde do planeta. Assim, 

reafirmamos nosso compromisso com uma ciência que não apenas trata, mas 

também previne e transforma.

Convidamos os leitores da nossa Revista a participarem ativamente deste 

momento especial – seja compartilhando os estudos, seja ampliando o debate 

sobre oportunidades de melhoria da saúde e bem-estar da população. 

Que este congresso inspire novas parcerias, ideias e atitudes em prol de 

um futuro mais sustentável e saudável para todos!


